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Crônica da Cidade

Quem preserva
a Amazônia

Ante os recordes de temperatura regis-
trados em várias capitais e a imagem de 
nuvens de fumaça subindo dos rios ama-
zônicos, em meio a paisagens desertifica-
das, nenhuma questão é mais urgente do 
que a do meio ambiente. Isso nada tem a 
ver com esquerda ou direita, é um pro-
blema de sobrevivência. Na Europa até 
os partidos de extrema direita têm uma 
agenda para as mudanças climáticas.

Os sinais de transtornos no clima 
estão em todos os lugares. Enquanto 
os rios da Amazônia agonizam em um 

cenário de deserto, os temporais casti-
gam o Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na. A situação é dramática e estaria mais 
desesperadora se não fossem as comu-
nidades tradicionais que conservam e 
vivem em harmonia com as nossas ma-
tas. São indígenas, quilombolas e que-
bradeiras de coco, entre outros grupos.

Se você se interessa pela preservação 
do Brasil e do planeta não pode perder 
a série documental Quem conserva a 
Amazônia?, a ser apresentada, somen-
te, hoje, às 19h30, no Cine Brasília. O 
templo do cinema brasiliense receberá 
mais de 100 pessoas vindas diretamen-
te das tradicionais comunidades do in-
terior da Amazônia Legal, precisamente 
na transição para o Cerrado. Eles estão 

na capital para o 3º ECOS Amazônia, um 
encontro organizado pelo Instituto So-
ciedade, População e Natureza (ISPN), 
para avaliar os resultados de 56 projetos 
realizados entre 2019 e 2023.

Nos filmes, revelam suas experiên-
cias de práticas sustentáveis de pro-
dução que, ao mesmo tempo, geram 
renda, vida digna para as famílias e 
conservam a floresta. Para eles e para 
nós, pois o que acontece na Amazônia 
repercute no país e em outros pontos 
do planeta. A jornalista Eliane Brum 
subintitulou o livro sobre a Amazônia 
de “o centro do mundo”. Não se trata 
de uma simples metáfora, é uma rea-
lidade no novo cenário das mutações 
climáticas. Na lógica da conservação, 

todos os biomas estão conectados.
A série de nove curtas a serem exibidos 

hoje mostra comunidades que manejam 
os territórios ocupados há gerações, man-
tendo de pé a vegetação nativa, conser-
vando rios e a biodiversidade, por meio da 
agrotecnologia, pecuária sustentáve, pes-
ca artesanal e rede de sementes. Na tran-
sição da Amazônia para o cerrado, elas 
cultivam e beneficiam o pequi e o baru.

Não custa lembrar que mais de 3 
mil rios da Amazônia nascem no Cer-
rado. No entanto, já perdemos 52% do 
nosso bioma, considerado o berço das 
águas. O cacique Iracadju Ka’Apor, no 
filme Roça Kupixapu’a: ancestralidade 
e inovação Ka’Apor, fala sobre como 
a roça circular faz parte de um modo 

ancestral de trabalhar a terra e de vi-
ver. “A floresta é nossa casa. Nossa ca-
sa é nosso território. Por isso, temos 
esse nome, Kaa’Por: “Kaa” é floresta, 
“Por” é povo. A gente não está sepa-
rado da floresta”, diz.

No filme Caiapó — Nutrindo o Ara-
guaia, a pescadora artesanal e mem-
bro da Associação de Pescadores do Rio 
Caiapó, Leonette Mesquita, fala do tra-
balho de vigilância das matas ao lon-
go do rio. “Protegemos a mata contra o 
próprio homem. A pesca é sagrada pa-
ra nós. Passa de geração em geração. A 
gente tem isso com a gente, essa ligação 
com a terra, com os nossos rios”, conta. 
O Brasil precisa aprender a valorizar os 
que preservam nossas matas.

TRÂNSITO /

“Piratas” colocam vidas em risco

Mesmo com a falta de segurança, fiscalização do Detran sobre veículos irregulares cai pela metade de 

A 
pressa para chegar ao 
trabalho e a praticidade 
de ter um carro pirata à 
disposição pesam na de-

cisão do usuário que precisa es-
perar cerca de uma hora para pe-
gar um ônibus que passa lotado 
nas paradas. Mas esse argumen-
to da maioria dos usuários do 
transporte pirata pode oferecer 
riscos à vida dos demais condu-
tores e pedestres. Na noite de 21 
de outubro, um ônibus clandes-
tino tombou na BR-070, matan-
do cinco pessoas e ferindo 15. 
Apesar da falta de segurança, a 
quantidade de autuações rea-
lizadas pelo Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF) diminuiu de 3 mil pa-
ra 1,5 mil, o que representa que-
da de 50% de janeiro a setembro 
deste ano, em relação ao mesmo 
período de 2022.

Com pouca fiscalização, o 
movimento de transporte irre-
gular de passageiros é comum 
em diversos pontos do DF, co-
mo a Estrada Parque Indústrias 
Gráficas (Epig), W3 Sul e Norte, 
L2 Sul e Norte e centro de Ta-
guatinga. A reportagem apurou 
que, na Rodoviária do Plano Pi-
loto — um dos pontos mais mo-
vimentados por esse tipo de ser-
viço clandestino — mais de 200 
motoristas buscam e levam pas-
sageiros para diversos destinos, 
como Sobradinho, Lago Norte, 
Asa Norte e Paranoá. 

A empregada doméstica Lucia-
na Alves, 27 anos, paga R$ 5,50 pa-
ra chegar ao trabalho, em Sobra-
dinho. Ela considera esse meio de 
transporte mais rápido para che-
gar no destino final. “Se o gover-
no investisse mais em transporte 
público, eu não precisaria estar 
usando transporte pirata”, afirma.

Luciana utiliza o “piratão” 
há dois anos e diz conhecer os 
motoristas e sentir confiança 
no trabalho deles. De segunda 
a sexta-feira, ela pega um ôni-
bus do Paranoá até a Rodoviá-
ria, de onde parte de carro pi-
rata até o serviço. “Onde moro 

passa um ônibus uma vez na 
vida e outro na morte. Mas a 
gente tem que chegar ao traba-
lho. Por isso que eu opto pelo 
transporte pirata”, argumenta.

Um motorista de carro clandesti-
no, que não quis se identificar, conta 
que trabalha das 5h as 18h com um 
grupo de motoristas. Cada um tem 
seu carro e pega quatro passageiros 
por viagem. O lucro, segundo ele, é 
relativo, mas costuma ser de R$ 100 
a R$ 200 por dia. “Cobramos até R$ 
20 mais barato do que uma viagem 
de transporte por aplicativo. Tem 
dia que tem fiscalização aqui e não 
rodamos”, detalha.

Ele assegura que faz manu-
tenção no carro, desde a troca de 
óleo mensal à pastilha de freio, 
uma vez por ano. Mas esse cui-
dado não é uma unanimidade 
no grupo. O motorista reconhe-
ce que alguns colegas aprovei-
tam para cometer assédio sexual 
com passageiros. “Esses não ro-
dam diariamente e aproveitam 
do sistema para assediar as ví-
timas, como fez o Marinésio em 
Planaltina (no feminicídio de Le-
tícia Curado)”, lembra.

O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Segurança no Trânsi-
to (IST), David Duarte Lima, diz 
que prefere usar o termo “irregu-
lar” no lugar de “clandestino” em 
relação a esse tipo de transporte 
sem lei. “Todo mundo sabe que 
ele existe e onde é que se encon-
tra, tanto que são as pessoas que 
buscam esse tipo de transporte 
e o governo não consegue achar 
esses caras? É incompetência do 
governo”, observa.

Lima aponta como um dos 
principais problemas desse ti-
po de transporte é a ausência de 
controle, especialmente quando 
se refere a viagens de longa dura-
ção. “Também há problemas em 
relação aos veículos. “Sem ma-
nutenção, os pneus ficam care-
cas, não se sabe se vai acabar 
o freio. São veículos que, geral-
mente, apresentam algum risco. 
Outro ponto é que ele concorre 
com o transporte regular de for-
ma predatória. Não paga impos-
tos e não tem empregados”, ana-
lisa o presidente do IST.

Na plataforma superior da Rodoviária do Plano Piloto o movimento de carros clandestinos é intenso... 

Sibelle Marla prefere não pegar transporte pirata para ter mais segurança no caminho ao trabalho

... passageiros embarcam e desembarcam dos veículos para chegar mais cedo ao destino 
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janeiro a setembro deste ano em comparação ao mesmo período de 2022. Serviço clandestino segue em vários pontos do DF

Mas há quem evite usar es-
se meio de locomoção, decisão 
da auxiliar administrativa Sibelle 
Marla, 35, que sai de Valparaíso 
de Goiás, no Entorno do DF, on-
de mora, para ir de ônibus até o 
trabalho, na Asa Norte. “Na mi-
nha cidade tem transporte pira-
ta, mas venho de ônibus, mes-
mo que venha cheio, porque te-
nho muito receio. Nunca sei se 
a pessoa vai ter má intenção ou 
não”, comenta.

Sibelle acredita que o trans-
porte pirata não é aconselhável 
para mulheres por serem mais 
vulneráveis. “Sempre procuro 
avisar a minha mãe para evitar 

esses veículos porque ficamos 
sabendo na mídia de casos de 
violência contra mulher”, opina 
a auxiliar administrativa.

Fiscalização

O Detran assegura que reali-
za, diariamente, a fiscalização de 
trânsito em todo o DF. “Veículos 
flagrados realizando transporte 
remunerado de pessoas sem au-
torização da Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob), são 
autuados conforme prevê o arti-
go 231 do Código de Trânsito Bra-
sileiro”, informa. Como medida 
administrativa, os agentes fazem 

sejam compartilhados com o ór-
gão de trânsito. Dessa forma, a 
autarquia entende que o agen-
te de trânsito poderá consultar 
no sistema, pela placa, qual veí-
culo tem, ou não, a devida auto-
rização. O Detran garante que a 
fiscalização de transporte irregu-
lar de passageiros, inclusive na 
região do Aeroporto de Brasília, 
será mais efetiva.

Pela falta de fiscalização à noi-
te, a cuidadora de idosos Railma 
dos Santos, 29, evita pegar veícu-
lo pirata no fim do dia. Morado-
ra de Santa Maria, ela desce de 
ônibus na Rodoviária e costuma 
pegar um carro clandestino por 
volta das 7h para chegar ao tra-
balho no horário correto. “Uso 
mais pela praticidade, porque 
não temos outra opção. Pago 
R$ 4, que é mais barato do que 
pagar um transporte por aplicati-
vo, que custaria R$ 10”, compara.

Mesmo quando Railma ouve 
os motoristas gritarem o desti-
no “Asa Norte!”, ela repara se há 
apenas homens no carro. “Acho 
melhor pegar um carro que te-
nha só mulher ou com mulhe-
res e homens para eu me sentir 
mais segura. Deveria ter uma fis-
calização maior por parte do De-
tran por aqui, porque muitas ve-
zes a gente opta por esse trans-
porte porque há poucas opções 
de ônibus”, finaliza.

a remoção do veículo. A autar-
quia faz um alerta para a infra-
ção gravíssima, com multa de R$ 
293,47 e sete pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH).

Para ter maior efetividade 
neste tipo de fiscalização, a Di-
retoria de Policiamento e Fisca-
lização de Trânsito negocia com 
órgãos do GDF para que os da-
dos de veículos autorizados a 
realizar o transporte remune-
rado de pessoas por aplicativos 
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